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	 escolhas”, comenta a professora. 
Além dessas atividades, os acadê-
micos que auxiliam nos trabalhos 
conversam com os usuários sobre 
temas como dengue, HIV, febre 
amarela, entre outros. 
	 Segundo Teresa, para os dez 
alunos que atuam no Caps, fazer 
parte da equipe gera aprendizado. 
“No campo de saúde mental, não 

existe outro trabalho parecido como o realizado aqui. 
Por isso, é de suma importância que os alunos conhe-
çam o funcionamento do centro e como é o trabalho que 
desenvolvemos.” Para Fernanda Bertocchi, que cursa o 
sétimo período de enfermagem, o mais importante de 
integrar o projeto é aprender a lidar com as diferenças. 
“Nós realizamos um processo de socialização com os 
pacientes. As oficinas são ferramentas essenciais para 
isso, pois é um espaço aberto. Eles abordam assuntos 
que, provavelmen-
te, não falariam em 
consultas médicas.” 
Além disso, Fernan-
da ressalta que estar 
atuando no Caps é 
um ponto positivo 
para quem deseja 
trabalhar com saú-
de mental e também 
para quem se deparar 
no futuro com algum caso de transtorno psíquico. 
	 Já a estudante do sétimo período de enferma-
gem Laís Moreira entrou para a equipe há quatro meses 
e se surpreendeu com o funcionamento do local. “Eu 
tinha uma ideia diferente de como era o trabalho. Par-
ticipando das atividades, descobri que o cuidado com 
os usuários é algo prazeroso.” Para o estudante Walla-
ce Hadade, também do sétimo período, participar das 
atividades no Caps foi mais do que aprendizado. “Para 
mim foi uma queda de preconceitos. Convivendo com 
essas pessoas eu percebi o quanto o profissional da en-
fermagem pode fazer para ajudar.”

Projeto promove a ressocialização de pessoas 
com transtornos mentais

	 Os transtornos mentais se 
caracterizam por anormalidade, so-
frimento e comprometimento psico-
lógico ou mental e, em algum mo-
mento da vida, eles afetam cerca de 
20% da população mundial. Há duas 
décadas, o Brasil começou uma re-
forma psiquiátrica que evita as inter-
nações e procura fazer o tratamento 
em Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), que foram implantados no país em 1986. Eles 
foram criados para a ressocialização de usuários de hos-
pitais públicos e conveniados ao Sistema Único de Saú-
de (SUS).  Em Juiz de Fora, o Caps Casa Viva atende 
cerca de 40 usuários diariamente e conta com o auxílio 
do projeto de extensão “Todo mundo tem um pouco”, 
da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF).
	 Coordenada pela professora Teresa Cristina So-
ares, a iniciativa faz parte da disciplina Enfermagem e 
Saúde Mental e tem como objetivo inserir o usuário na 
sociedade. De acordo com a docente, no início, as ativi-
dades abrangiam apenas as consultas de enfermagem. 
Mas, hoje, o projeto conta com quatro oficinas: salão de 
beleza, consultas de enfermagem, caminhada cultural e 
artesanato. 
	 A professora destaca que o salão surgiu porque, 
na maioria das vezes, o doente mental não tem uma pre-
ocupação com sua higiene pessoal. “Essa é uma oficina 
de autocuidado, que visa a ajudar o usuário a aprender 
a cuidar de si.” Já nas consultas, são realizadas avalia-
ções que competem ao enfermeiro. “Realizamos um 
exame clínico. Se alguma anormalidade for detectada, 
encaminhamos esse paciente para um especialista.” Na 
caminhada cultural, uma vez por semana, os usuários 
participam de um evento que esteja sendo realizado na 
cidade. Já na oficina de artesanato, o foco é trabalhar as 
habilidades que os usuários possuem e desenvolver as de 
maior dificuldade.  
	 As oficinas funcionam ao mesmo tempo, a fim 
de que os usuários possam escolher o que querem fazer. 
“A intenção é dar liberdade para o paciente fazer suas 

Oficina de artesanato é uma das 
atividades desenvolvidas 

Projeto realiza consultas no Caps Casa 
Vida
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Agenda

Até 29/02 - Solicitação de renovação de projetos de 
extensão e envio de relatório final

Março - Período para submissão de novos projetos de 
extensão para o ano de 2012

16/03 a 17/03 - V Simpósio de Psicologia e Desenvol-
vimento Humano

Até 26/04 - Inscrição no edital de apoio a projetos de 
extensão em interface com a pesquisa - Fapemig

Eu faço parte...

“Eu não tenho o costume de praticar tênis. Ao saber da realização do torneio pelo 
Programa Primeiro Tempo, decidi participar para praticar uma atividade física e me 
distrair.”

Luís Oliveira
Participante do I Torneio de Tênis da UFJF

“Foi uma ótima oportunidade. Recomendo a todos. Achei o curso ótimo, aprendi 
bastante e me ajudou muito. Tinha mais de 20 anos que não estudava inglês. Agora 
quero dar continuidade e fazer o de espanhol também.”

Aline Flores
Concluinte do curso de inglês do Programa Boa Vizinhança

“Comecei a participar do projeto para melhorar a qualidade de vida. Consigo fazer 
atividades que há um ano não fazia. As avaliações também ajudam a saber se esta-
mos indo bem e evoluindo.”

Maria Aparecida Bispo
Participante do projeto Laboratório de Terapias Corporais

ERRAMos
Diferentemente do publicado na página 4 da edição de número 12 (Novembro/2011) em “Mais que vacinar: 
Projeto orienta comunidade sobre a imunização de crianças”, o correto é imunopreveníveis e não imuno-
previníveis. Esclarecemos também que o projeto “Participação nas atividades de imunização fortalecendo 
práticas educativas” não realiza o serviço de imunização das seguintes doenças: hepatite A, febre tifóide, raiva 
e cólera.



UFJF em foco

	

Consolidação
	 Já o professor do curso de engenharia sanitá-
ria e ambiental Marconi Moraes apresentou em Porto 
Alegre o artigo “Educação Ambiental através da in-
tegração Universidade-Escola”. Ele destaca que levar 
a iniciativa da UFJF para o conhecimento de outras 
pessoas envolvidas 
com a extensão foi 
de suma importân-
cia. “Pude perce-
ber que as outras 
universidades estão 
seguindo a mesma 
metodologia que a 
nossa para a implan-
tação de projetos de 
extensão.”
	 Denise Drummond, docente do curso de Me-
dicina, participou do congresso na Argentina com o 
trabalho “Estudos das UBSs de Juiz de Fora quanto 
ao exame preventivo do câncer de colo uterino”. Para 
ela, estar presente nos principais congressos de exten-
são é enriquecedor, pois permite que, a partir de novas 
visões e ideias, seu projeto possa ser aprimorado.
Congressos
	 O V CBEU foi realizado entre os dias 8 e 11 
de novembro em Porto Alegre (RS), no campus da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

A UFJF teve mais de 30 traba-
lhos aprovados pela organiza-
ção do evento em áreas como 
comunicação, direitos huma-
nos, educação, saúde e tecno-
logia. Com o tema “Fronteiras 
da Extensão”, o congresso 
promoveu a discussão da di-
mensão da extensão universi-
tária e suas relações com a pes-
quisa, o ensino e as políticas 
públicas.
	 Já o XI Congresso Ibero-
Americano de Extensão foi 
sediado no campus da Univer-

sidade Nacional do Litoral (UNL), em Santa Fé, na 
Argentina, entre os dias 22 e 25 de novembro. Com 
temas como integração, docência e investigação para 
a inclusão e coesão social, o congresso buscou o 
compartilhamento de experiências, além da análise e 
do debate das políticas de extensão.

UFJF aumenta representatividade em eventos de extensão

	 No ano que se 
encerrou, a Pró-Rei-
toria de Extensão 
(Proex) acumulou 
conquistas. Em 2011, 
a Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora 
ampliou a participa-
ção de professores e 
alunos em eventos de 
extensão. Com pre-

sença no V Congresso Brasileiro de Extensão Univer-
sitária (CBEU), em Porto Alegre, e no XI Congresso 
Ibero-Americano de Extensão, na Argentina, a UFJF 
foi representada por aproximadamente 40 discentes e 
docentes que tiveram a oportunidade de apresentar as 
atividades desenvolvidas em suas iniciativas.
	 O apoio concedido pela Proex buscou dar 
oportunidade aos bolsistas de extensão e aos coorde-
nadores de projetos de participarem e apresentarem 
artigos e painéis nos dois eventos, proporcionando o 
intercâmbio entre as pessoas e as instituições, além de 
permitir a avaliação dos projetos em um âmbito nacio-
nal e internacional.
	 O mestrando em genética e biotecnologia Cé-
sar Caneschi, que participou pela primeira vez de um 
congresso de extensão, apresentou o artigo “Atenção 
primária à saúde: feiras de saúde” no CBEU. Para ele, 
o mais importante em sua parti-
cipação foi o contato com outros 
estudantes, inclusive de outros paí-
ses, e a troca de experiências. Com 
isso, ele pôde vislumbrar outras 
possibilidades para trabalhar com a 
extensão na UFJF, além de se sen-
tir motivado a seguir atuando em 
iniciativas de extensão. “As pesso-
as valorizam muito as atividades ali 
presentes.”
	 A aluna de serviço social 
Jussara Barbosa apresentou o arti-
go “DST/AIDS na mira da preven-
ção” no Congresso Ibero-America-
no. Ela também voltou para a UFJF com o desejo de 
seguir em frente no projeto. “O que mais me chamou 
atenção foi quando abordaram a importância da exten-
são na rotina de uma universidade. Percebi o quanto 
ela é imprescindível para que as instituições de ensino 
superior cumpram seu papel social.”

Galpão de exposições de painéis em 
Santa Fé

Os professores Marconi Moraes (à esq.), 
da Faculdade de Engenharia, Marília 
Nalon e Luiz Eduardo de Almeida, 
ambos da Faculdade de Odontologia, 
apresentaram artigos no CBEU

Ônibus da UFJF levou estudantes 
até Porto Alegre para o V CBEU



                                                                                                                   

	

            

	 A visão do ser humano se desenvolve durante 
os primeiros anos de crescimento, por isso é funda-
mental que os cuidados comecem cedo. 
Muitas crianças apresentam dificuldade 
na escola e, em alguns casos, o motivo 
está relacionado a um problema na vi-
são. Por isso, as consultas de rotina se 
tornam importantes. Se um profissional 
examinar a acuidade visual de uma crian-
ça entre três e seis anos, há chances de 
que o problema seja sanado. 
	 Pensando nisso, a Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), em parceria com 
a Secretaria de Educação do município, 
desenvolve um projeto de extensão que 
realiza exames para a detecção de acui-
dade visual em crianças que estejam cur-
sando o ensino infantil.
	 A iniciativa, coordenada pelo 
professor Márcio Sotto Maior, tem como objetivo diag-
nosticar alguma anormalidade para, posteriormente, 
fazer o tratamento adequado. O professor destaca que 
a importância do projeto é verificar se a criança está 
desenvolvendo uma situação patológica, chamada de 
angliopia, que consiste no não desenvolvimento de um 
dos olhos. “Se detectada até os seis anos de idade, há 
chances de cura. Se passar dessa faixa etária, o problema 
não é corrigido e a visão pode ficar comprometida.”
	 De acordo com Sotto Maior, o diferencial do 
projeto é que ele faz o diagnóstico do problema enquan-
to há tempo para realizar o tratamento. O teste é feito 
tapando um olho da criança e mostrando para ela a ta-
bela de Snellen que fica, em média, a cinco metros de dis-
tância. Se a visualização dos dois olhos for igual, ela está 
desenvolvendo a visão normalmente. Porém, de acordo 
com o professor, existem casos de crianças que pos-
suem 100% de visão em um olho e 5% no outro. Além 
da angliopia, outros problemas comuns diagnosticados 
nas crianças são hipermetropia, miopia e estrabismo.
	 A equipe conta com um bolsista e 14 voluntá-
rios. Para o professor, a importância dos acadêmicos 
participarem dos trabalhos é que, além de desenvol-
verem a atividade médica, eles passam a se preocupar 
com o lado social da medicina. Já para as pessoas aten-
didas, a importância se restringe à facilidade de se ter 
acesso ao teste.  
	 Para visitar as escolas, é necessário que a equipe 
de acadêmicos tenha autorização da Secretaria Munici-
pal de Saúde, da diretoria da escola e dos responsáveis 

estendendo na comunidade
Teste de visão busca melhorar desempenho de crianças nas escolas

pelas crianças. Quando alguma doença é detectada, é 
feito um encaminhamento para um setor de oftalmo-

logia para que o problema possa ser 
tratado adequadamente. O bolsista 
Flávio Penna cursa o décimo período 
de medicina e integra a equipe desde 
2009. “Entrei na faculdade pensando 
em trabalhar com oftalmologia e esse 
projeto me aproximou da área. Para 
mim, o mais importante é o contato 
com doenças que podem se preveni-
das e corrigidas.”
	 Saulo Martins, estudante do 
nono período de medicina, faz parte 
da equipe há dois anos e destaca que 
participar da iniciativa é uma forma de 
ver como é o cotidiano do profissio-
nal. “Ver como o trabalho funciona 
vai me ajudar no mercado, principal-
mente se eu for seguir a área de oftal-

mologia.” Já Uiara Ribeiro, estudante do nono período 
de medicina, faz parte do projeto há dez meses. Para 
ela, o mais importante da iniciativa é que os alunos po-
dem retribuir para a sociedade o aprendizado adquiri-
do. “Aqui lidamos diretamente com as pessoas, adquiri-
mos experiências e transmitimos conhecimentos. Isso 
é fundamental para o trabalho do médico.”
	 Em cada escola são atendidos aproximadamen-
te 80 alunos. As visitas são feitas mensalmente ou a 
cada dois meses. 
Em dezembro, 
a Escola Muni-
cipal Professor 
Carlos Alberto 
Marques, loca-
lizada no bair-
ro São Pedro, 
foi visitada pela 
equipe. Para a 
diretora da es-
cola, Patrícia 
Mello, a iniciativa é de suma importância para a escola. 
“Deveriam existir mais projetos da Universidade volta-
dos para os colégios, pois temos crianças muito caren-
tes, que não tem condições financeiras de procurarem 
um especialista. Com o apoio da UFJF, eles ganharam a 
oportunidade de fazer um exame gratuito e de qualida-
de.” Patrícia também destaca que os acadêmicos fazem 
um excelente trabalho. “Eles são atenciosos, responsá-
veis e muito competentes.”

Projeto atua em escolas 
municipais de educação infantil

Equipe do projeto com as crianças 
atendidas na E. M. Professor Carlos 
Alberto Marques


